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ESTUDO DE ALGUMAS CARACTERísTICAS FENOTíPICAS
RELACIONADAS AO DESEMPENHO DE TOURINHOS DA RAÇA

CANCHIM EM CONFINAMENTO: I -DESENVOLVIMENTO PONDERAL E
POUMORFISMO PARA COR DA MUFLA 1

JOSÉ 

LUIZ VIANA COUTINHO FILHO2, ROBERTO MOLINARI PERES2, CÉLIO LUIZ JUSTO2,
MAURÍCIO MELLO DE ALENCAR3, ALEXANDER GEORGE RAZOOK4, LUCIANO RICARDO

MAR CONDES DA SILVAs, PAULO ALVES DE SIQUEIRA2

RESUMO -O objetivo do trabalho foi avaliar uma possível associação entre
polimorfismo para cor da muna e desempenho de tourinhos Canchim. O trabalho foi
realizado em dois locais diferentes. Na Fazenda São Jorge (Cedral -SP), foram utilizados
51 animais inteiros da raça Canchim com médias de 20 meses de idade e 327 kg de peso vivo
ao início do período, e classificados em 3 grupos em relação á cor de muna (escura, rosada e
pigmentação intermediária). O mesmo procedimento foi feito para 105 animais que estavam
participando da Prova de Ganho de Peso na Estação Experimental de Zootecnia de
Sertãozinho (SP), iniciando a prova com 210 dias e terminando com 378 dias de idade. Os
resultados mostraram que não existiu associação significativa entre os grupos com
diferentes cores de mucosa e o ganho diário em regime de confinamento.

Termos
desempenh.

indexação: Canchim, fenotípicas,

ísticas

confinamento,para

T/C

'HIP AMONG SOME PHENOTYPIC TRAITS
BULLS: 1- WEIGHT GAIN AND POLYMO/i

FEEDLOT PERFORMANCE OF CANCHIMM 
FOR MUZZLE CaLOURo

REI

SUMMARY -The objective of this study was to evaluate a possible association between
the polymorphism for muzzle colou r and feedlot weight gajo of Canchim bulls. The
experiment was held at two different locations. At the São Jorge Farm, 51 Canchim bulls
averaging 20 months of age and 327 kg of body weight at the start of the period were
classified in three different groups for muzzle colour (dark, pink and intermediate
pigmentation). The same procedure was used for 105 animais in evaluation at the
performance test at the Estação Experimental de Zootecnia de Sertãozinho (starting test
with 210 days and finishing at 378 days). The results showed no significant association
between groups of muzzle colou r and daily gajo on feedlot.

Projeto IZ 14-001/90
Estação Experimental de Zootecnia de S. J. do Rio Preto, SP, INS
Centro de Pesquisa de Pecuária do Sudeste (CPPSE-EMBRAPA)
Estação Experimental de Zootecnia de Sertãozinho, SP (IZ)
Estação Experimental de Zootecnia de Pindamonhangaba, SP (IZ)

TUT DE ZOOTECNIA (IZ)~rlos, 
SP
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Index terms: Canchim, feedlot, performaJ

INTRODUÇÃO.

O fen6tipo de um animal é o resultado da interação
entre o seu gen6tipo e o ambiente ao qual foi
submetido durante toda vida, desde a época da
concepção. As condições ambientais estão
estreitamente ligadas ao fator econômico e se alteram
com as necessidades e viabilidades do rebanho. As
diferenças fenotípicas entre indivíduos podem,
pórtanto, advir de diferenças genéticas ou ambientais,
ou, mais provavelmente, de uma combinação de ambas
(BOWMAN, 1984; CAMPOS et aI, 1986).

A raça Canchim foi formada do cruzamento de uma raça
taurina, a Charolesa, com diversas raças indianas:
lndubrasil, Guzerá e Nelore (ALENCAR, 1985),
provocando uma ampla variabilidade nas características
fenotípicas dos animais advindos do mesmo. Por ocasião da
padronização da raça, algumas características que
aparentemente não demonstravam relacionar-se com a
aptidão principal desses animais podem ter sido
descorisideradas. Animais da raça Canchim apresentam
características das raças zebuínas e taurinas formadoras, e
alguns caracteres do exterior do animal podem estar
relacionados tanto à rusticidade quanto à precocidade,
dependendo da maior ou menor expressão das raças
formadoras. Levando-se em consideração esta teoria, dentro
da raça Canchim poder-se-ia selecionar animais mais
precoces a mais rústicos, que seriam utilizados em sistemas
de produção mais ou menos intensivos.

Cunha I observou, em vários con:finamentos .de

tourinhos da raça Canchim do planteI da Fazenda São
Jorge, que os animais com espelho nasal de coloração
r6sea,que expressavam mais características da raça
Charolesa, ganhavam mais peso que os animais que
apresentavam a coloração do espelho nasal mais escura,
os quais expressavam mais características do zebu.

Assim sendo, este trabalho teve o objetivo de
verificar a relação da cor da mucosa nasal com o
ganho de peso, para machos da raça Canchim em
confinamento.

MATERIAL E MÉTODOS
RESULTADOS E DISCUSSÃO

Experimento 1 -O resumo das análises de
variância dos pesos e ganhos em peso é apresentado
no quadro 1. Observa-se que não houve efeito
significativo de nenhuma das variáveis incluídas no
modelo. As médias estimadas de acordo com a cor da
mucosa nasal são apresentadas no Quadro 2. Os
ganhos obtidos, de maneira geral, estão coerentes
com os apresentados por CRUZ et aI. ( 1995 ), que
trabalharam com animais da raça Canchim. Os
autores obtiveram ganhos de peso vivo de
aproximadamente 1,71 kg/cab./dia, com uma ração de

o trabalho foi realizado com a condução de dois
experimentos no ano de 1.989.

Experimento 1 Foi conduzido na unidade de
confinamento da Fazenda São Jorge (Cedral, SP), e teve
duração de 105 dias ( 01/08/89 a 14/11/89 ) mais um
período de adaptação de 15 dias (17/07/89 a 31/07/89).

Foram utilizados 51 animais inteiros da raça
Canchim, com média deidade de 20 meses e de peso de
327 kg, classificados em 3 grupos de coloração de

Cunha, P. G. (1989), informação pessoal.

COUTINHO FILHO. l.L. V. el atoB. Indústr. anim., N. Odessa, v. 53, n. único, p. 1-4, 1996

~e, phenotypic traits.
mucosa nasal, ou seja, rosada, fumaça e intermediária,
que foram considerados como tratamentos.

Todos os animais receberam a mesma dieta, em três
refeições diárias, constituída de silagem de milho como
volumoso e um concentrado composto de aproxi-
madamente 82% de rolão de milho (MPS) e 18 % de farelo
de soja, foram oferecidos na proporção de 55% de
volumoso e 45% de concentrado, com base na matéria seca.
Completando a dieta foi fornecido um suplémento mineral
comercial a todos os animais.

Os animai§ foram pesados no início do experimento,
no término do período de adaptação e, a partir daí, a
cada 35 dias, sempre em jejum de 16 horas.

As características estudadas foram os pesos inicial e
final e os ganhos em peso dos animais.

As observações foram analisadas pelo método dos
quadrados mínimos e o modelo matemático para a
análise de variância incluiu os efeitos de cor da mucosa
(mufla), touro (pai do garrote) e idade como covariável.

Os dados foram analisados por meio do
procedimento GLM (SAS, 1988).

Experimento 2 Aproveitando as excelentes condições
propiciadas pela Prova de Ganho de Peso de
Sertãozinho, SP, onde participam animais Canchim,
foram realizadas também observações relativas à
coloração da mucosa nasal em 105 animais, provenientes
de 20 criadores com média de idade de 7 a 8 meses, e
média de peso vivo de 284 kg. Como no experimento 1,
os animais foram classificados em três grupos quanto à
cor da mucosa nasal.

Todos os animais receberam a dieta da prova,
constituída por 50% de feno de gramínea, 30% de
quirera de milho e 20% de farelo de algodão, mais
suplemento mineral.

Os animais foram pesados em diferentes períodos e
utilizaram-se para estudo os dados relativos ao peso final,
ganho de peso nos 112 dias de prova e o peso padronizado
aos 378 método dias de idade. As observações foram
analisadas pelo método dos quadrados mínimos e o modelo
matemático para as análises de variância incluiu os efeitos
de cor de mufla, criador e o peso inicial como covariável.
Os dados foram também analisados por meio do
procedimento GLM (SAS, 1988).
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raça quando fornecidas condições ótimas denanejo 
e alimentação.

:omposição 

semelhante à utilizada nesse
~xpe.rimento, confirmando o excelente desempenho

~uadro 

1 -Resumo das análises de variância dos pesos inicial (PI) e final (PF) e dos
ganhos de peso~ nos vários períodos

)uadrados 

médios

=ontes 

de 3raus de
~ção liberdade -PI PF G35 G73

2 177 366 0,01 0,03
12 344 591 0,08 0,03
1 3785 3793 0,01 0,00

31 589 1047 0,05 0,03
% ) 37 36 47,00 40,00335, 

G73 e G105, ganhos de peso em 35, 73 e 105 dias de confinamento, respectivamente.

G105

0,01
0,02
0,00
0,03~

v1utla:>aidade-linear~e5íduo)uadro 

2 -Médias estimadas :t erros padrão dos pesos e ganhos em peso, de acordo
com o tipo de mufla -Experimento 1

M fi Peso Peso final Ganho em Ganho em Ganho em
u a inicial k k 35 dias k 73 dias k 105 dias k

Rosada 330:f: 6,35 494,5:f: 8,67 1,720:f: 0,07 1,615:f: 0,05 1,567:f: 0,04
Intermediária 324 :f: 5,37 487,5 :t 7,33 1,671:f: 0,06 1,549 :f: 0,04 1,558 :f: 0,04
Fumaça 329 ~ 6,35 488,7 :f: 8,67 1,623 :f: 0,07 1,506 :f: 0,05 1,519 :f: 0,04

)uadro 3 -Resumo das análises de variância dos desempenhos dos animais na Prova de
Ganho de Peso de Sertãozinho, SP-Fontes 

de Graus de QuadraldOSmédiOs -

variação liberdade PF G112
Mufla 2 190 0,01..
Criador 19 362 0,03
Peso inicial linear 1 127798** 0,17**
Resíduo 82 254 0,02
R2 4 94 42--

P378

)uadro 

4 -Mé~ias atingidas dos pesos e ganho de pesos dos animais da Prova de Ganho
de Peso de Sertãozinho, de acordo com a cor da mufla -Experimento 2

Rosada 374:t 2,46 O,815:t 0,02
Intermediária 374:t 3,55 O,815:t 0,03
Fumaça 379:t 3,71 0,861 :t 0,03

:harolesa 

(C) e Nelore (N). Esses autores estudaram olesenvolvimento 
de animais de vários grupos genéticos

aa) resultantes do cruzamento entre essas raças (C eIJ"). 
Segundo eles, as diferenças de peso obtidas entre

rários aa seriam explicadas pela porcentagem de genes: 
nos animais ou pelas porcentagens de heterozigosesnatema 

e individual neles contidas.

TREMATORE et aI (1995) afirmam que oiesempenho 
superior dos animais cruzados para várias:aracterísticas 
de produção está relacionado ao ambiente'ornecido 

aos mesmos e, também, à diversidade genéticaias 
raças e dos pais que são cruzados. A raça Canchim,

10 caso, possui constituição genética oriunda das duas'aças 
que a constituíram, particularmente as raças

1. 

Indústr. anim.. N. Odessa, v. 53, n° único, p. 7-10, 1996
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experimento e não medindo esforços para sanar
qualquer eventualidade.
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observações referentes ao desempenho dos animais
quanto aos pesos final (PF) e padronizado (P378) e
o ganho de peso vivo diário nos 112 dias de período
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manifestação de certos fenômenos advindos da
capacidade geral e específica de combinação dos
materiais biológicos de origem. DOMINGUES (1968)
afirmou que a coloração da mucosa nas aberturas
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CONCLUSÕES

Nas condições em que foi realizado esse
experimento. pode-se concluir que:

-Não há diferenças no desenvolvimento
ponderal em' confinamento de animais da raça
Canchimde diferentes colorações de mucosa nasal. ST A TISTICAL ANAL YSIS SYSTEMS INSTITUTE -

SAS. User's Guide. Cany, NC, 1988. 494p.
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